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REPAGS	 CONERVAçO DE 2ENS

Vistos, relatados e discutidos os presentes

autos de recurso interposto por DISTRIBUIDORA REZENDE S.A. CO-

M2RCIO E INDÚSTRIA.

ACORDAM os Membros da Primeira Camara do Pri-

meiro Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, DAR

provimento parcial ao recurso, para excluir a tributação relati

va ao exercício de 1987 e a importância de Cz$ 319.102.137,53,

no exercício de 1988 (padrão monetário ã época), nos termos do

relatório e voto que passam a integrar o presente julgado.

Sala das Sessões, em 21 de setembro de 1993 /1k
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r. • • ,,	 r	 - PRESIDENTE

Iff'2--CARt, S AkpE" 0 GONÇALVES NUNE - RELATOR
._----j0 7 ,

ANTONIO W4AS VODOPIVES 	 - PROCURADOR DA
VISTO EM

	

," g NIT 1(.19R	 ,	 FAZENDA NACIO-
SESSÃO DE: 4 '-' '."-. '-	 , / NAL

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conse-

lheiros: JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, CELSO ALVES FEITOSA,	 RAUL
1

PIMENTEL, RAIMUNDO SOARES DE CARVALHO e SEBASTIÃO RODRIGUES CA-

BRAL. Aus-nte, justificadamente, o Conselheiro FRANCISCO DE ASSIS

MIRANDA. í'
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A empresa alegou em sua impugnação que apura og

Cij9tQE reais de sua produçãe il.e . i: du: ;::onbilidE d:2 ok,y,Mos

integrada e coordenada com o restante de sua escrituração, e

adota, também, inventário permanente de estoques, estando o seu

procedimento de acordo com as eig .Encias do PN OST n'2- 6/29.

Diz a empresa téç informado ao autuante sobre o

critério adotado. DO'M - P r,SE! 	 seguir,	 '59(ilir critério da poguinte

i'l_JM6 adi g iona 	 si .0 :2 , toque de período ou ms anterior (valor

e quantidade) as novas entradas (valor e quantidade), obtendo-

se o suste médio ponderado das existOn g ias. Este prego médio é

on it ibiicado pelas quantidades saídas no mes, determinado-se os

custos dos produtos vendidos e, gensed g=t.iEm=	 o valor e

quantidade dos Estoques, Não concorda que O VlOr das matérias

primas .a receber deve compor os ",:;'' I c. posto que adquiridas

para entrega futura, com risco de não re gebÊ-las. O fato de

apropriar os fretes como despesa não prejudica o fisco e, por

isso, não pode descaracterizar o s.istema de uonLabilidade de

custos adotado,	 sobretudo porque parte daqueles fretes

mmespondeu a mercadorias vendidas no periodo-base e que não

mais figura no estoque. Por outro lado, não pode ho,,peRr

adição au ,./lkir arbitrado o des fretes que já integravam o

preço das últimas ,AC.RC,

No qUe tange às despesas não feficionads COM sua

atividade, assevera que SE engana a fiscal ja ço bois elas

referem-se a aquisição de material para =isorvação dos

terrenos 2 aquisição de boças para empilhadeiras utilizadas no

armazenamento e manuseio de seu produtos, ajk.À:do-se ao

conceito descrito no artigo 191 do RIR/30.

	

Puanto às imobilizagbes lançadas =MD despesa,	 ,

claro Esta o çiggu da fiscalização, pois um simples eame 02'5

nOt	 fisgais corresnondentes mn,,	 ,::ue c'l: objEtc2, adquid„

'i.D ~.:des à coh ,,ervaçãe e reparo de suas instalaues, de

7/



.o0dW,-4IM	 MINISTÉRIO DA FAZENDAele	 4
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

-..:~

Acórdão n9 101-85.639

modo a mantÊ-las PM perfeitas condiees de ,2.sp ) de cru-nr-mridP:,
com o disposto no artigo 227 de RIR/80,

Informação fiscal às fls, 279/283. opinando pela

manUtenc'ào do Jancmen±o-

A autoridade julgadora de primeira instância

motivou o seu convencimento com base nos seguintes argumentos

a) a autuada n q comprovou possuir inventário que

pressuponha a existncia de contrále escriturai permanente de

estoque, fato que impede o registro de inventário das

mercadorias e Jas litties 	 prmas por custo ponderado móvol,

apurado e ajustado a cada aquisic -ão realizada. Resta apenas a

contagem física dos estoques no final do exercicio social.,

quando ser-ào avaliados pelos preços das últimas .:;.'R'S

D.::3n±0:2 L_CJL~ .]LE! efetuado pelo autuante

P) os Registros de Controle da Produçâo e do

Ps;eouo o', ::: nnssui identicaço pon tipo de produtos, Nes

estoques 9 -ãO aiocados valones iguais para pno g utos aloca g es nas

usinas, ne , fepesto nu iá engarrafados e ensacados, sem

discriminar as diversas fases da produçâo, seus custos diretos

e indiretos. A conta 4.101.00 engloba custo des bens

indust .rializados e mercadhriàs revendidas nâ p compnovou ainda,

com relaç'ào ffl.L-w::::: receber, . „ . bndidas pana entnega

futura, a entrada das mesmas na empresa 2 com exatidâo a data

desta ocorr.encia

c) guante ao feL::,:, as notas fiscais de fls. 7 a 14

e 17 a 23, utilizadas para avaliaç'âo dos ps-eço, no	 ,.,:ntAfr,

o valor do frote destacado, cujo valer foi informado pelo

iiintriLainte às fis.58, 60 e 61. Portanto, nâo há que falar em

dupl .icidade e, de acordo com o artige 182, do RIR/80, o valor 	 -

relativo a transporte deve permanecer adregado ac custo de p'

~isic'âp necis*nado no e .p toque inverariadb .,:_,	 41
.#
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d) a glosa dos valores constantes das notas fiscais
de fls. 48 a dO se impbe em razd da no jusUfjcaço do

recebimento dos produss e pOsterior transferncia a pessoa

fisica do diretor superintendente
e) exclui da tributac"ão a soma de Cz$ 96.3E9,84,

considerada V.J.ativa pe l a -fili -ac;;,i, '-,,-!iè,Á ,:rM cazo d5 valor

unitário SPjã por so tratar dE baixa de partes e pegas
sudstituidas, e a quantia de Cz$ 47.712,00, por se tratar de
despesas necessárias às atividades da pessoa jurídica.

Na fase recursal, a Empresa sustentà que o Autuante

mistura conceitos rell - eenLe à LompPsiçú de puste cis mtéria-

primas com o da composiçáo de cus'ee de produçã:o, reultndo d.,i,
a necessidade do oxaminar v-: .1;: . caso de per si, tende eM vista

às ati:sidades desen volvjdas por ela. Reafirma que adota
inventario permanente de matérias primas segundo as diretrizes

do PN CST n 52.	 .,--'/,, 2 apura DS custos reais de sua produçe	 .
através de contabilidade de custos integrada com o resti,mLe de
sua escrituração " Este sistema tem sido objeto de fiscalização
constante do In-st..J.to do Açúcar e do Alcool fi atualmente,

pela Secretaria Regional da Rresidância da Repúbliça, Ord'ães
que nunca coitham a	 à,,,jknavidade e exatid'áo de seus

controles"

Sua ati ,.., afirma, é de embaladora de álcool e

aç qcar, adquirindo os produtos a granel para revenda a

indústriais e ,,ari-ist;,, n .ão exercendo atj.vidade industrial
complexa, com inúmeras etapas no processo de produce„

Efetúa apenas um único rnntrrilP de procd do álcool

a	 d,,JpeiLo	 das	 diversas	 propriedades	 (anidv-c	 cereais,

1

hidratado E neutro), pois estas espécies constituem uma sO . 4

,rtéria-nrma	 álcool. A ex1ohcia de J.,,ea-acci da mAtária- tiPjk

m-lma po:- esnece, aJem de irreievante, o liegaJ. por inexistIr . 	 i

qual	 diso5sih5 do l. nesse sentído	 por	 ,,.,,,	 ;:-in	 c:::	 . 1
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I MAJUPCAO DE CUSTOS - 5=_Abava.lial„ãu	 1.,..2-.,;_uybes:
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